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História



	 


	 






Os pais disseram-lhe para não se desviar do caminho, para ir direto à casa dos avós. O pai até ameaçou bater-lhe com o cinto se desobedecesse, mas a tentação foi demasiado forte para o Zézinho resistir. Quando chegou ao entroncamento, virou em direção à Ponte do Arco. Correu o mais rápido que pôde pelo caminho de terra batida abaixo, entre campos onde, de momento, ninguém trabalhava. Não queria perder muito tempo, tinha medo que os avós reparassem na demora e se apercebessem de que se tinha desviado.


	Pouco depois, avistou a velha ponte. Já há muito que aquelas pedras desgastadas pelo tempo e o uso fascinavam as crianças de Perre. Elas escondiam-se atrás dos parapeitos, fingindo estar sobre as muralhas de um castelo, ou refugiavam-se debaixo dos arcos românicos, imaginando-se no interior de um palácio.


	Zézinho atravessou-a a correr, pois não tinha tempo para enfrentar o exército que atacava a fortaleza. Dirigiu-se logo para o íngreme carreiro que levava até ao rio e desceu-o lenta e cuidadosamente, não fosse escorregar e cair à água. Depois, saltitando pelas pedras colocadas no meio da corrente, chegou ao rochedo sobre o qual um dos pilares da ponte assentava. Encontrava-se agora debaixo do segundo maior dos quatro arcos. Apesar de, no seu ponto mais elevado, não ter nem sequer dois metros, e do vão ser menos do dobro disso, para uma criança de oito anos como Zézinho, parecia enorme, um autêntico salão.


	Em casa, partilhava o quarto com três irmãos, pelo que os pequenos momentos que passava sozinho ali debaixo era o mais próximo que conseguia chegar de ter um lugar só seu. Sentou-se numa pedra imaginando que era um banco e, imitando o que o pai fazia todos os dias depois de chegar do campo, tirou os socos. Imaginou-se numa sala com uma mesa no meio, sobre a qual se encontravam pratos e terrinas cheias de arroz de cabidela, enchidos e um sem fim de bolos. Com a mão direita, afagava a cabeça de um rafeiro preto, branco e castanho. Conseguia, até, sentir o calor do fogo que ardia na lareira.


	Subitamente, algo estranho atraiu a atenção de Zézinho, e a ilusão desapareceu. Depois de passar a ponte, o rio alargava-se e tornava-se mais fundo, antes de voltar a estreitar e desaparecer atrás de uma curva, formando o que se assemelhava a um lago. No centro deste lago, dentro de água, agora ardia uma chama.


	Zézinho levantou-se e aproximou-se o mais que podia sem ter de se molhar, mas, por muito que se pusesse em bico-de-pés ou se inclinasse, não conseguia perceber que estranho fenómeno era aquele. Chegou a pensar lançar-se à água, esquecendo por completo o castigo que o esperaria em casa quando chegasse encharcado, mas, ali, o rio era demasiado profundo, e ele não tinha pé nem sabia nadar. Então, para seu fascínio e alegria, a chama começou a aproximar-se lentamente.  Passados poucos instantes, apercebeu-se de que não se tratava de apenas uma, mas sim de duas muito próximas uma da outra. Seguiu-as atentamente com olhos que não se atreviam a pestanejar, até que estas se encontraram debaixo dele. Eram, agora, dois orbes laranja avermelhados, cujo brilho o encantava e chamava. Zézinho ajoelhou-se para os ver melhor. Uma silhueta negra parecia rodeá-los, mas o rapaz não teve tempo para discernir a sua forma, pois, subitamente, uma mão rompeu a superfície, agarrou-lhe o pescoço e, com um forte esticão, puxou-o para debaixo de água.
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